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O A11A1ÜPB ê desHnndo o sustentar as idms livres, protejer a causa da justiça, c propugnar pela fiel observância
àa lei i iHtertsses locaes. A redação so e responsável pelos seus artigos; {odos os mais, para serem publicadas deverão rir
legalizados, o preço da nssignntura . por um aitiia 4 #000 pagos aoianlados; e. por G mt-ses somente 3&000. O jornal sairá
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Noticiário.

Crato 2G de novembro de I8S8.

— O jiiry da Barbai^, M& podendo reUnir-se no

dia 15 do corrente, foi addiado paru hoje'

•- Asseverao-óos que continuaõ as tentutivas dei-

èUIro e seos companheiros contra a pessoa do coronel-

Pedro Martins. A f.milia Furtado, a cbais pacifica
de Milagre/, corr«eo às .rma. em; favor da victima,

E o que faz a aulhoridade ?

Pessoas, que por alli ultimamente passarão, con

taõ-uos esta ocçorrerreia com cricu-h-ianeias, que
(üem temer algum- triste desíeix-e: nos afiançnò

què lsídro e scòs companheiros tratisitaô no das-

tricto de Porteiras com toda publicidade. Segu-

temente muito confia ern quem o protege
Chagiamos a attençao do governo para estes factos.

íBsmS

PAPlííl VELHOS.

( Çantinnaq&o do n. antecedente.) '
'CaMAKA 

MUNICIPAL DA VILLA DO CRATO,
¦ e-

.. .? •

gestão extraordinária de 6 de junho de 133L

Achàndo-iae em câmara c/s srs, veriadores, abrio-
se a sessão. |

Nesta appareceo huma representação do povo,
a tropa assignada por três cidadãos éomo nomiado-
beta povo, requisitando o seguinte:

« Senhores, o povo e tropa levado do mais jmtQ

prazer lançao mão das armas, e se achâo neste campo

nao a outro fim, seuao para derramar se preciso for

a ultima mota" de sangue pela felís aclamação do

M-.' 

.,.,''¦*. - ímurcha o senhor D Pedro 2° ante*
mural seguro para conservar illesa e inabalável a
constituição Brasileira, firmes por este lado, e certos
do quanto tem sido prejudiciaes ao Brasil inteiro as
anthoridades ineonstitucio.iaes, querem que d^ huma
ves *se remideem males, que por cansa das tcaícõefs
se tem feto incuráveis, o que se pode sanar s$pa-
retido o bom do ruáo, e cortando--se pela raiz o trorç*
co do ôbsolutismo e isto se pode remediar sem o
menor* mdtim huma vez que vv, $s. ponhao em pra-
íica como he de esperar a requis;ç.:io seguinte quo
vai nssiguada pela commissão que o povo em massa
elegeo. '/.;

«

Art. 1? Que o Ouvidor desta comarca Mar-
tiniano da Rocha B stos, aquelle mesmo de rpiem
se esperava justiça contra huma sociedade colürn*
nista que trabalha para recolonisar o Brasil que tanto
nos tem frageladol Este corrfjptó Ministro devaça
de tao horroroso crime ao molde, e desejos dos
nimigos da nossa constituição derramando toda a

sua cotara, 'desinquietando os pacíficas cidadãos co-
mo praticou com o juis» de Pas Antônio Ferreira
Lima e outros de sua familia; este Ouvidor se torna
indigno do cargo que ocr;upa tanto p^r ser inimigo
declarado do sistema actual como por nao ter ató
o presente, apresentado o seo diploma como lhe foi
ordenado na-carta Loperial por cujo mutivo deve
ser ja demitíido, e retirado para d capital da província
para tranqüilidade da comarca, e segurança da causa*

Art 2° Qie o juis ordinário desta villa e>

Tenente Franci?co Josó de ^_ndr&de pelo aferro

o :;b^dutisnio e unimisade a constituição do Impe"
rio, deve ser ja dcuuittido, e posto em seo lugaP
hum cidadão probo.

Art. 3 ? Que o joisado de Pas que 6& a_ba
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a car_ro 'do supptenfe seja*. r.«stumdo {y$ ;!egilimp

da nossa escolha o capj.Uio Antonio Ferreira Lima

visto nao sor criminoso, não obstante ncTinr sè
»' /*¦¦ . ¦

inibido pelo d espora? n-Ouvidor do;" que. 
-mostra _e-~:

juiigamente a falcidade-^e-tração do dito Almisti-o. >

Art 4° Que d Âiftres J é Ribeiro/d# An;;*

dradeseia demftíído, doi$Íar de Alteres, Vésper ""
J ¦ *•¦-¦' ;;.. mm ipw

que o sr. C.1 de %n#_foria o-enèare eoun>
i

ai^so 1 utfsta. ^, ,,,, .^4»«*«_,.^w.;.,,,,,., .,;:

m se
hum

"¦ !!

Art. . 5 o Que o capitão..Niaomedin Gonçalves

a Costa seja¦¦demittido do lugar de_ capitão por .ser

ooin afinco.-inimigo da cau*a lirasileiv-..
?#__

Art' 6? Queo Escrivão do crime desta viita

Francisco de Olanda Cavalcante s«\:\ i ¦ demiiiido
• ' ¦-'••¦' 4- !í.'i ' $6 "::- -.:/ 

,' •.'
«•

do seo lugar por ser indigno ao emprego.
V$\ft ¦ y umas .-<y,v >*..,,->-,-si_hír

Alt. 7? Que o Escrivão da oovjdoria Mano-

ei Pedro Duartes Gpudim seja- lançado f ra do officio

por ser inimigo da causa do Bia*i! do,»po" pelo seos

fados publiops tendentes ao seo xanoriài

Art. 8 ? Que Pinto Madeira e ou? os de seo se-

quito faa-se digno de mui sabias medid;!ye espera se

que vy. es. de uma vez nos livre de u*u horrorosos

monstros com urjueihis providencias qm? mais exigi.* o
*C880. ¦-'"-'¦' ' ' 

ÜC \ J-\ :; o ;
; Villa do Crato Ò de junho de 1831.

_- v

JÍosé Cavalcante de Albuquerque Timbauba. •

i-Jlosé Francisco Pereira Maia. ...:,... B] ,v,,
«Jobé TliomVs Vetopmo vde Carvalho* »

,i. Nesta apareceo hum »l¥w> do iui.§ ordinário Fran
cisco Jor>é de Andçade demittindo sej do cargo oe

4

iuis ordinário, e avista da requis çãò acima se

houve o dito juis, por demittido e igualmente em

attencão a rciuisicno do mesmo mis; se passou
a proceder a. eleição de Barreto para se eleger outro

juis, foi- eleito o capitão Francisco Cardoso de M*t

tos, que logo se emposso*;. Se ofíir.iou ao Ouvidor

d8ndo--o. por deudttido, e se participou a todos a?
;..çatnaras da comarca. Deliberou a câmara que se
«^chamasse a concelho as authoridad^s eiveis, e mih
ò tares desta villa para com reflexão se deliberar so,
e• bre o .ontavo artigo da requisição do povo e tropa,

ese achmdp todos em concelho-, foi deliberado que
para socego, e tranqüilidade puolica* e a bem da

. oausa do Brasil vistas as acíuaes circunstancias* se

devia prender Pinto Madeira e seus satélites decla
rados inimigos da constituição para isso se officiou ao

Coronel GonçaÜo Lttis Telles, para a prisão de duo

Pinto, e deliberou a câmara que na presente sessão
*

;4è flsbignassem todas* as authoridades que foraõ cha-

oradas a concelho,' officiou:-se ao juis de Pas para
. enuegaraó Procurador toda a polvara, e munição

que |e àçlija dpv deposito, e outro o$.cio ao duo

juis para ènibargar, e iVsèr entrega ào mesmo Pro-

curado! de todas" ás pedras de fogo, e enxaaa^ de

xumbò-.. que se acharem nesta villa Pass u se

mandado para o vFiòcuradnr rnlngnr a privara, e

armamento, g"Vinais- m«miçòjs ao Coronel Gonçallo

Luís 
".'Telles 

de Meueses, e qu- guoiísse com papel
'oàra cariuxame, e imr nao haver mm nada a tratar
feíxou se a sessão as seis horas da tarde. Eu Tho*

mas J sé Leite de Gjjavçs e Mello o êscnvy.

MacieL, P. Aleíjó. P> Lima. liabello. Moreira,

Gonçallo Luís Telles de Meneses, Coronel t da

Ca vai Ia rui.'
i

Joruiuim Antônio Bisèrra de,Meneses, Capitãtr-moí

do Grato
, Francisco Cardoso de.Mattos^ Cnp deCavallaria»

Antônio Cândido de Souza, Ajud? de Dav/ÍUria*

Luís Chavier Torres, Alferes Comrnandante do

Destacamento de I • lirha.

Cam.to José de Agaiftr, Comrnandante do Desta*
-* • •¦- ¦

. cameuto do Icó»
¦ ^•*'S _#J^^**"^^*^'^ !¦¦-¦<¦ 

__________________l_______--tl-S-i^uma I. 1~.<
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TraN^cripçja'o.
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ANGINA MALIGNA.

Ha alguns meses que esta moléstia apareceu em'

S. Paulo, è julgo que ella se desenvolve cada yxZ
rn^jis ;': 

•>-,..

; Ntio' quero indagar sua causa, e nem eirtrar mino.

ciosamente em mrestòes.scienüficas, meu fim h<: v\i\*

cameute descrever alguns úqb s>us byinptoma* para
conheci:nento do vulgo e o seu tratamento emprega-

do na Alleiítaiil-M o visto por mim com feliz resul-

lado, para qué seja aproveitado, * ., , • ,<;

Syuiptoiuas. '

O doente queixa-se de uma leve dor de garganta,

e examinando a metlioücamente descobre ü.e mieri-

ormeme uma ferida com fundo briuico amarellado,

margens pouco salientes e coberta de puz. pegajoso*
ou avennVlhada e rasa. * 

'

Esta ferida augmçuta progressivamente, e p^a

resorpçáo dá matéria gangrenosa entnmecem as glan*

dulas cetvicaes de tal iriaueira,' que comprimem' a

larim*e e produz a morte pela asphyxia.

Tratamento.

O mais importante he que a appüqiie-se lpgof ao

orincipio os meios therapeuticos, pois que inchatu

do as glândulas cercivaeá, a moléstia torna-se mais

perigosa. Na A llemanha emprega -se a enuteris^çáo

da ferida com pedra infernal, gargorismos adstrigen*

ies e atltisepticos, e logo que se desenvolve o engor-

LE6 V .;.'_
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irh:anvento das «laadulas vizinhas, enrola-se no pescoço
w\í parrôo riípThadq em'.õg*a cedativa Esto trata*

bento.he o mais simples possível, com o qual ieu

tenh¦< tirado os melhores resultado?.
JuÍ£o fWr um bem publicando esta minha ma-

neira de-tratar, única ambição "dó,

Dr. Thendoro Réichert.
S. Paulo 8 de setembro de '1863.•.' i -.

*J«r*£»HiKM><a«~T».i i '

Sépindó réferd í) cmióghphò '\ires do Casal, quão
do fl^fcnbfid-se o íWreiió íiijiiíVro de Guiai ( de

1722 em diante ) conc< rreo pi$ra aili uma r.íms
Dia de 'aventureiros, 

què foraõ formando arraiaes,
e povoados, e como só se cuufava de tirar ouro,
os gi'-meros alnnVnucíns, de q' carecia a terra, subnaò
So excessivo prêfcu de vender-se um alqueire de
milh) por 6 ou 7 oitavas de ouro; o de farinha

de mandioca por 10: uma Vacca ue leite que aili
appareceo, comprou-se por duas libras do mesmo

metal; üui porco por 38 oiiavas; e tudo maití a

proporção. 
*-*~*"»-** **r.

Em MtoW Grosso, quando tan Wn começou a

povoaçao mineira, havia tanto rato, que devcweva
todos os gêneros alimentícios:' o primeiro casal de

gatos que appareCeo, vendeo-se por tuna libra de
ouro; sua decendeneiu véndeo-se á 30 oiiavas, de
pois á £0; até que a nudiiplieaçaó fes 'desampare-

«cer o commercio. 
'*''

...

O maior quinto de ouro 
"que 

se tirou de Goiaz
•*

par* o Hei/foi de 169 800 oitavas eiü 1753, eo
r

Biieaod foi de 11 .899 V.i 1307.
J V 7 (A

JOtTBO DAS MINAS pr> 
' 

BRASIL

Secunda o barão de fcscbev ge que foi intenden*
¦. 

tJ
te muitos annos das minas no (Juro Preto, de
1600 a 1820 consta dos. registos, públicos, que ex
flTahio-se o seguinte:

Da província de Minas 85:6,87
De Goiás de ,1720* a 1730 

9:21 
J

De Matío Gros30.de 1724
Ü320 3:307

v De S. Paulo de 1GÓ0 á 1820 4;0f>0

arrob

*

- ©

.. - - 5;SG56
Ai -Acrescen&mdo-se o que passou por contrabando,

confiscando &• calcula-se o total do ouro tirado do
Brasil, de 1G00 á TS20 em 03,417 arrobas, no
váYoi .hoje íde rs. 992 994:j$8$0WK r \

I 
''JBf^

A PEDIDO.
*"

D<?potè da noite ter dado
Metade ou mais de seu giro

• Jttia^ejr. §xy.te> . uu* suspiro •

De meu peito amargurado;
« * •*'•¦ ¦». , '*

Vê como sou extremado

LE

* Em P ariow
v, . ....

Se chego a concilia*,
O somno por m:n rnnmeflío
Te . h<He no pensam nto,
Levo com ligo a sonhar» s

l '( r ¦/

O Lampadosa*
rtawjvn.aasK «A.

Telha 14 He outubro de J; 5.3
¦ Dis o aízexim popular: cadeia se fVz paro o ho*

inensj « cie /«cio naríu An <pe mais verdade pareça.
JVVzo obstante, por que todas as regras teem excep-
ção, tem se visto nesta villa, que não foi para õl
homens, porem para os porcos, que a cadeia se fes,

..«/¦¦-' }• 
'¦ *

Tem se observado que cm quanto os turbulentos di*
üagfáo impum\mente,'dé[qxãfnlíó Tm vez o Sr.' Fhcal
manda recolher a cadeia quantos porcos encontra
cela villa, e'¦•"obriga o» danos a pagçtipn certa quan»
lia afim de serem soltos, o que bem vale uma car>
eerasem*

Cadeia servindo da deposito para porcos, e nunca
de prisão de homens, eis ja uma na Telha, terra
onde tudo sé 1$,

*1> 
'^f •¦¦.:"¦

ii 1 ¦¦¦ i >»n.i ¦!¦ 111 ¦wwwtnWMW

J. L. M.
•í^MI-

CO^i VIT.
" A Sociedade Jtuvsiliadoro da Industria Nacional*

estabeiecid.t v\o Hio de Janeiro, convida a iodas as

pessoas illustradas e amigas dò progresso para f zerem

parte da mesma Sociedade, na qualidade de seirs
Sócios erTectivoô-

A Sociedade que ha mais de 26 annos trabalha
constantemente para desenvolver e aperfeiçoar a ín.
dustria e a agricuUu?af nao pode fazer todos os be*
n-fi ios que deseja sem o concurso dè todos òs seus
concidadãos. .... ,

Solicitando a coadjuvação das intelligencias, ella

promove o bem publico e o in.lerésfie particular de
cada um Porém, nao basta somente a boa vontade
ajudada pela intelligencia, para que se possa levar
a execução os fins de utilidade geral que a Sociedade
tem em vistfl, é indispensável acumular recursos pe-
cuniari.os com os quaes se torne po.ssivel conferir

prêmios, gravar medalhas, estabelecer concursos e
exposição-,,desenvolver o^ensino escripto ou por m?io
de escolas, em uma-palavra pôr em pratica todos os
meioá de estimular a industria particular e promover
efficaafobente o interesse geral.

." »Peio art. 5.° § 2.° de seus Estatutos, aquelle*
aue querem fazer parte da Sociedade podem remir-se

perpetuamente pela quantia de 36$000 rs., alé,m da
L2$00O-rs , do Diploma de Sócio, Pela quantia de
48$000 rs , (paga de (ima só vez eu por prestação)

VEL
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ie.uj oVSnoioí o_direito, durante ^a vida; a receber

aonualmente om vulmíie'' de 600 pagina?, contendo

um manual sobre *a industria agrícola ou fabril, artigos

vários sobre as mesmas matérias, receita sobre toda

a sorte de industrias e úteis na economia domestica-;

tem aléui d^isso direito a todas as jHibíicaçõ^s que

flzér a Sociedade,;, a receber semente, e a obter es

clarecrmeíitos sobre todas as questões industriaes.

As pessoas que aceitarem ene convite, podem din

gif-ee n.a corte ao Sr jVii ' Augusto Nascentes

Pinto, Thezoureíso da Sociedade.
' 

gaia das sessões, 15 Julho do 1858.

Marqutz (PJhràntes, Presidente.

Br. Manoel de. Oliüára Mwto, Seçret-áhío geral.
¦<»<>» i tmmm

0**m+»—»****'*~'*%**

SilT^NGAS. StüiUES.
I •s>-^——— -

•?

—O homem qu? nao modera a lingua, oao será bem

succedido na terra: o homem injusto 'üciiar -se ha

©oprimido de o. ales na "moíte.

Xi de vós, os que ao ixáo chamais bom, è ao

feom -iiiüe; pondo o amargo pelo doce, e o doce pelo
amargo.. , .,.. ,
—O dia do hornem passa como a hcrv«.; o seu flo-

recer he como o da flor do campo: assmpra o vento
*e ella se.ccá; e nâo ficou mais vestígio delia uo mes
'mo 

lugar em que tínlià nascido.

^-Ditoso o homem que se compadece, e que em-

presta aos que necessite o.

•—Os homens sanguinários e enganadores nao ene
»'

garao á metade dos seus dias.

—-0 homem passa como huma sombra, e em vão

se inquieta; elle emhesoura, e nào sabe para qneui
O eiHbtís.oura

Aeautela te, não feças nunca a outro o que tu
' levaria? a*m;r! que outro te fisesse.

Porta te em muita? cousas como se a ignorasses,

e ouve calando'e Nimbem perguntando.
-r-0 que obra com hyuocrisia tropeçará nella.
—O pensamento do insensato é como hum eixo que
anda k roda.

COM.P&A-SE ura sitio peqneuo, com terras
¦

repadias* com tanto mie seia da b»t;»teira para ei ?»;
í* •¦ i i)

quo oi o tiver èestejo q es posto a véudèr por preço
rasoavel, deríju- se co escrmtorio desta typographià

0D.de saberá quejiíí-.o-orejende,

*.VEND£ ÈL uoí s.h.ío ao pé d« serro, Ararip*
com muitos com modos para a euljuun da cena,, cafó,
e fruteiras, o píopoiçoss para o csseotameáto de dois
eegè.nhos de £«r.rp para muei coro água, muita lenKiu
e-id-gua para a irrigação em abundância. Quem pre-
tender possuir este bom sitio (iiriji- se ao escriptqp
riu desta tYootfraplMa que se dirá quem o vende»

.^>...^«ieggtaB^<a^g»-@-g3Beeee^'• "i .'¦• r)

Quem for dono de u ,.a encrava 0;,ujn|ii? que
desta comarca fugiu desde IS32, ou queira delia

ter noticia, diiiia-se ao abaixo -assignado, que da-
râ todas a« iídorii.^.çóes, e dirá onde ella ex.ste«

.1 .-iO Ferreira Leite.

! .A Sal6iM í 'í! 
M ifi4i d i>0. C a;A K b:NriE, ..

A!c pessoas, que uo Crato, B^rbatha, Jv.rdim,
Missão vêdliH e Mihigres, se ach^ein a dever d*j
íuas assisnaturaâ ao Periódico Cearense» pede s,ôf

druiiidem. traser a iinport;'nciá de seos débitos n-st«i
cidade a Jmiõ Brigido dos Santos ena B.-rb>tlh<f L(f
cio Aurélio Brigido dos Santos; o queassás obrigai4

~a Redívç õ,i ,í

JuXO PAULO »>tí Ali IJ.lOvende seo sitio
«.•

no B jo da p*v ação de S. AniA do Aranpe, coiri
engenho, casa de vivenda, porção de» socas de cana'
e ai mbique de cobre com 6itas dornas, pipas, ^ mais

accesesonos: a tratar coro b annunciante
S. Arma 23 d* junho de 1858. ;

r.
*

VE^Dlv bfc ntso: )r;. ugiüphiv» compêndios mui

re umídoe de graminatíca portugues-i scominodado^

a c»»rta intelligencia das crianças Pftço 640 reis.

m ian;n NCIOS.
/'

-@ ¦"eililli"»

VEBLDÈ- SK Uli,tí ü^a Cilí5inba com loja %o.t.éa

e quintal no uulhor pbntO paia negocio da povoaçaò
pòrieirhs. A tratai com Cassiauo Brauliv. Bngido

do^ bunios. . '-i" * .: ¦>

• Lu.) A i>-E JLiViiOo. .
Vende-se na loja-de Antônio Luís Alves Pequeno

jHi&íòr asa Diocionarios latinos, formulário do Jurv,

Bèsoot anihm^tica, Díccio.narios íraftcéséâ, Tele
»

• maço, Manual de G. N , Baptista praticado proces
*' so eivei, Leis das i-teiçõe^, Grammatiça portuguesa,

Dru» latmü, R'-girueut05 de custas 4' 4"- #•

O abaixo assinado tcuiio perdido um» lettra da

quaatia ile novata mil reis, -de que lhe ó devedor o^

seilhor José5 Francisco da Silva, morador no s^i^

tio Brejo, fas publico para que pessoa alguma fdV

ça iransoçaõ corn a meneiontoa lettra. •

Villa uo Jardim 12 de agosto oe 1857.

Camiik. Rodrigues da Silva- Agra-.

&<&&*

:^.Imp. mr Manoel tingido ao* òaütoh juntol

EL jã


